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Q^U I N T O  E U L T I M O ,
Em a celebridade da Trasladajam dos Oflbs do 

Patriarcha Sam Bento, que fe fes, eai o  
Mofteiro das fuas Religiozas da 

Cididé do Porto.
E ßeye o Sasifsimo exfoßo tres diits, ^  nofr im itfo  detar^  

d i euve h ttm í folemue procißam  , mais ftß e jo s . • 
Sendo luis da. fefln  o lU aßrifiim o Senhor 

Antonio Re&ende Deam dx Santa, Se 
da mejmn Cidade.

O F F E R E C I D O
A O  R. P. M.  l O S E P H  D E  S. M A R I A

Rcytor Gv-ral da Congreg3<;am de Sam loacn 
Evangelifla ncftes Reynos de Portugal.

P R E G O U-  O

O P. M . L r i s  D A N  N V N C I  A C , A M
Conego dxmcfma.Congreg/ifam, (¿- n c llt 

Lente de 7 htohiña.

C,/s.V-v.N.v.n A.̂

C O I M B R A ,  Com iodas as licencAs mcejfitrias; 

NalmpreiTam da Viiu a cié MaiicJel de Carvalho, ImprelTora da
V̂ ni veríidade A nn o de 16 7 5 .
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A cusia de lonm dí ^UgAlb2 ss Mercador de Uvros.
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R E V E R E N D I S S I M O  PADRE. .

V N C  A  me refolvera a dar efle Sermiim ìv 
eßampn^ fé aquelles que o nani puderam  ou- 
yir^mo nam pedir am tam  repetidam ente pera  
0 ler-^pois conheco cjue fe  as voz.es opuderam  

' f a z e r  plau:^ivel e m os ex  ames poder h ficar  
trenos agrada'vel j que corno nomoào de articular f e  difsi* 
mulam ta lv e s  as f alt asaque fe nam podem encubrir as v t f  
tás sterno, que fe  foyhem  aceito dos ouVtdos^ feja cenfurado 
pellos olhos. Vera o faz>er cap)tz> aos de todos, ó offcreco ä  
Voffa Reverendifsima pera que agrande;^a do fe u  patì oci^ 
nio^ Ihe f ir v a  de m uroínexpuganavel, péra a defenfa de 
toda a cenfura-^ quando Ihe nam baße pera o refpeito^fer a, 
m ateria huns o [¡'os de hum Varam tamSanCío, que quanto 
mais f e  empenhou a in ve jaem os fep u lta r  entre as ruinas 
do efquecimento^ miraculofamente fe fouberam eterniz»ar 
em os bronz.es da fam a , Aceite Voffa Reverendifsima efta 
wiftha offerta, que por pequeña, nam deye défmerecer o a* 
grado,com que Fojjk Reverendifsima a todos cüfluma ho?p* 
rar^Giiarde Déos a peßoa de Vojfa Reverendifsima por lar* 
gos kmos^pera luHrc áefla Sagrada f am f ha.

De Voífa Reverendifsima,

Subdito,& mais Humilde SccvoJ

L u is  da A nnunciacam .

A 2
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rol, £

S í a t u i í l i y  u t tr a n s fe u e n tu r  c f a  ' Í a t íu m  n c S lm a m  
de locú / u o ,  c? f r o u t ia  J u n t t n t a h i t  io l is ^  

B a tu c h . 2 .  in  c a p .

V E M  ja fr a íj í ío , «•úe osdefpo'^í»ía nroi»|
f c f l c m  t r ÍL íD p h ó s  ¿ a  V i d a ?  Q ; je t n  já

n âis v io , cizia tu > «jtc 05. tíclpcjos da moilfe, 
foííení) triuirphosda Vida iarii terti os’nfiti
oppoftos, morte í & ^ue quarto cita nei

înt'undc de alcntos, nos czvza aqiî,tMa de defmayos. Q^eitr de 
huns oflTos, que fam hyeítíghfic^da n drre, <5rgani2rar hum cor
po, dandolhe alemos de vidj^rardc picdigio! ^enclôniMcri» 
tacn fccà como tflos h a d efotitiaroliitií diicur^û hum corpo a- 
nntiâdo^ gfattdc obifigaçam ! Peia iatisfezer aô mcu en pertfiô,. 
hci de dai a huns offos vida! ïslam me liv'rarei den^ilagicztijôc 
ir uitcr mais fendo efte 0 quinto,& ultimo Strmam neftaiolcm-* 
nidadcj pois eftando jà c motivo cigotado Oradbì.
rcs^am luperiormente cpgenKti^ios paîtce temeridade^intentî^r 
O n)eu diiturço ackaraiftda que di;ier deílesíágfadosodos.

Sirrco ibram as Chagas de Cbrifto,porem lia quinta porTer 
uUiwa, rcparam todos,devia de icr, por Íeabíií corn humalan- 
qa; pera a quai iam jofios todcs os reparcs 5 mss jíorque rezam,- 
nam h zzm  tsmbem re paio nas qûattb Chisgas que abrirani ds 
cravoif 'D iiei; porque eibs quatre chagas achàtam, que tirar 
îïo Corpo de Chrifto, por iiîo fóram doccsi M a s  cintosi mas a 
quima Chaga*, que ie abrio pella pontà da lança, cftando jào  
fagrado xadaveT de Chriilo e:xhauilo por quatto fontes tam co- 
ptozâ?, intentar tirar delle fàngue, ahi eftà'a temendade : " 
iofie dito làTiced: Querer dé htnlrdipo'n 0rt0| deíj^0i$ dbtigcf^ 
tído por querré nos, achat por donde corrfef , parete fem re- 
23hi, mas aHiconfíflio o prodigio,etn prríusdirfeqtíc nam^avia 
já que sirar, &atbarmais do que qucri» ; ixtvH/angmy

^  ..........   ̂ nany
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z  ;  / /  S e m a m  dos OJJ^os
naprSoachourangue,mastirou agoa j por iflb todos reparam 
néila quinta Chaga fendo ultima poracharainda cjue tirar de' 
bum cadaver.

Quando meperfuadia que por fero Qninto,& ultimo Ser- 
fnam  ̂qus deftes foberanos oÌTos, nam teria o mcu difcur^o em ' 
que fazcr emprcgo, achei mais do que bufcava,pois fobre achar 
o  fanglie do Sacramento,corno dis o Alapide; Sanguìs teprefemut 

Cornei a achei agoa, que fam mares de prodigios, que bro-
- tamaquéricsfagradosofíbsde Bento. E por nam confundir os
lo lit 19 P̂̂ ^̂ 2os, que (am propriamente das ac^oens da vìda, o fatisfa- 

zer às obriga^oens da traslada^am dos odos, efcoihi elbs pala- 
yras para airumpto.

Statuifth ttitrdnsferremr ojfà Patrum noUmum de loco fuo,& ecce 
froieiia ftmtìn caloìt soHs. Dis o Propheta Baruch fallando com 
‘Dcos. Senhor, aiTitn como nos advirtiftes pellos noiTòs Pro- 
phetas, que fe havia dè^^ruinar à Cidade de Hicrufalem, aiGm 
lucedeo j pois erte deftroi ĉt foy occaziaro pera que os oflbs de 
noiTos Paysjfoirem trcsladadosdo fcu proprio lugar, 5c ficaflem 

Omne hoc manifeftos a vìfth do Sol.
Monafter. peiìa  mefma forte parece qiie fallambojccora Pcos aj Rc- 
faoà conf- Ugic^as, filhas do grande Patriarcha Sam Bentòf^z^ndoj Se-«. 
truxi, &  nhor, aflìm comonos advirtiftii, pella boca do voiìb Prophc- 
cunóia^quA taSam Bento, que a grandeza de CaÌfino fe havia cjc tedazic a 
fr4trÛ at ruina ailìm fucedeo; mas efta deftrui^am foy motivo, pera quc. 
fneis prs- osoííbs dos noíFos Patriarchas foííem tresladados do íeü lugan 
parmom- De to/w a, reduadandolhe em tanta gIorJa c(la trcsJadâ aKi> 4  
nipotentis fcus oíTos logram hoje ditozansente as prw,en^iírdo foberano 
Deijudicio Sol, Chrifto Sacramentado : Chriífus ih Saírkmento efi Sol, dlíTe 
gettbus tr4 Chryloftomo, porque fe aos Reys de luda, como advcrte Hu- 
dtía fm t g p  Cardeal, mandou Déos lanzar à vifta do Sol, foy, porque na 
Verba kD, y ida adóraram ao Sol por D éos, & a fcus oílbs Ihc deu as meí- 
Benedtóio mas prezén^^s do Sol por caftigo: Vtqutbüs femérunt dereli¿t  ̂
frolat^AU eorum pateréíut afpeciibns. Mas a Bento como na vida fe cmpc- 
ref.S.Greg ahou em merefcer os agrados defte foberano So! j quer que na 

l'tb 2 íua treslada^am de fcus oíTos Ihe nam faltcmfuas prezen<;as,poi? 
dialogicAp a p?imeira ves que Té folemnizou aoSacramento | foy neft^J-
/ 7 . Clmf, ]uííre familia: E éomo cmpenhado Ihe v e n v o  S a c ra m e n to  nonT

Cad, raros olTos : Etécce funt in calore Stlis; h a  v e n d o  entre o Sacra- 
lerem, mento, 6c eft«s íobcunos oíips, tantas femclhan^as> que em ^o-
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d o T a t n ä r c h ä S m ^ e r i t o .  9

d a s  as a c ^ o e n s  Ih e  i i c i r o s  d e i c u b r i f ì d o  p a i t i c u l a i e s  c c n i e f p o n -  

d c n c ia s .
A  V  E  M  A  R  I  A ,  ‘

V  E  as a c ^ o e i is  h e r o y c a s  d a  v i d a  t Jc  B c n t o  fc  f o le m -  

n iz c m  a ilm i o  p e d c o  a g r a d c c i m c n t o ,  i r a s  q u e  h u n s  

ofTos d c ia n i t n a d o s  fc  a p t a u d a m ,  p a r c c c  t ó p c i f l u i d ^ -  

d c ?  P o i s  q u a n d o  a r o f l à  v c n è r a ig a fn  c c l e b r a  ^  S a m  

B e n t o  e m  o f e u  d ia  ta H )b e m  I h c  ( o l t n i n i z a  o s  ipfì'o5 ;  ^ c f r q t i c T C -  

z a m  p o i s , Ih e  h a v e m o s  d e  c o n f a g r a r  d i f t i n i l o s  c u f t o s  ? D i r e i ;  

p o r q u e  i a m d i l l i n é t a s  as  o b n g ^ ^ o e n s .  H e  v c r d a d c , q u e  q u a n d o  

Ih e  a p la u d im o s  as  a c ^ o e j i s  d a  v i c i a , t a n  b e m  Ih e  c e le b r a m o s  o s  

o i ìo s  p o r  c o n c o r r e r e m  p é r a  íu á s  m a r a v i lh a s j  m a s  t o m o  d c l p o i s  

q u e  fe  v i r a r a  d e s t i t u id o s  d ^ ^ v ita Ü d a d e  o b r a r a n i  m o i  p í o d i g i c í j  

h a m  d e  t e r d c í H n é t r s  a p J^ u z o s .

Cato n>ea vere eß cibus^& fanguis meus vm  eßpows-y dis Chrifto 
bem noflb,quando nos dà leu Corpo no Sacrameniojpois fe noi * - 
dà fcu fartene, quando nos dà feu Corpo , pera que nosrepete 
fegunda dadiva em p fangue? Nam baftava dizer’,que nos dava “
o  Corpo: C ä ro  m ea  pera conhecermdSj que com elle nos dava o  

fangiie f Mas exprime fegunda ves quetambcm nos dà o San
gue: Et fanguis memi queinos multiplicar os beneficios,pera nos 
empenhar os agtadecimentos? Si-, porque o íangue, foy o que 
DOS redimió: Reämtßinos in  Jdngum tuo i  &  o-CorTf5oTby o que jpecMipi 
Í>adeceo; €}oryuf poisíejam diftintasas da-
divas, pcra que  lejam dirtíntas as vcnera^oés. H everdadeque 
quando veneramos 6 Corpo, tambem veneramos o Sangue,mí)s 
he por rezam do Corpoj pois venereíTe o Sangue > como San-i 
g ü c , &  o  C ò r p o , c o m o  c o r p o ,  q u e  c o i r o  f o r a m  d i f t i n t o s  o s  b e *  

n e f i c i o s jh a m  d e  le r  f e p a r a d o s  o s  a g r a d c c í n i e n i o s ;  Cmmea¡ Sm*̂  
guis meus.

A í n d a  q u e  o s  o P b s  d e  B e n t o  fe  f o le m n í z c m  q i i a n d o  fe  a *  

p la u d e r n  as ac(^ o en s d a  v i d a ,  iíTo h e  p o r  i e z ¿ m  d o  C o r p o ;  m a s  

c o m o  d e f t e s  f o b e r á n o s  o íT os r e c e b e m o s  t a n t o s  b e n e f ic i o s  l e j s m  

d i f f i h t o s  o y  a p h u z o s j p o r  i í lb  n a m  h a  d e  f e r  à  n ie im a  a  I b i t m n i -  

d ;* d e  d ö s  o f i o ^  d o  q u e  a  d a s  a c ^ o e n s  d a  v i d a ,

D a q u e l l e  l a f t i m o z o  e f t r a g o  d e  C a íT in o , n o s  c o n f í a ,  íe  o r i -  f r .  Ü  

g i n o u  íe r e m  t r e s la d a d o s  o s  o l f o s  d e  B e r z o :  S t m i f i t ,  u t í r a n f e m n -  f u *  B e v e i»  

tu r ojfa P a tru m  nofirmm Iccofuo^^ e u e j u h t  in (fthre Selis.\¿moi L ez ^  C 4#%
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B erm am  dos OJios
difíicuUaiidoeftas paUvras. piípu^zefteí Senhor , que

^rgrándeza de Caifìno fe arruinaííe: StatmílA Aqiielles eíiifici<v 
tam eminentes, cuja architeiflura deque fe formavam podlam 
vencer a arte, ham os Loragobardos de fazet nelles tantos dcí- 
cjrD̂ os:5/<ií«i/?AÍeftaQdo os olios de Bentofepulraáos pcllo amor 
4qs íeus Religigzos, o iiatn dieficar (cgunda ves^pella titania dos 
LotDgobardos, pois as pedras que erigió pera edifico, p bufca* 
rara arruinadas, pera ihc.fortparfepulchi;o? Qs oíTps deBpJUi 
ham áe'eftar entrf o eTcuro de cantta ¿onfuzam? Sijpprque deíl^ 
rulna^felbe originou oícu ojayor tfiumpíip.

la lofeph, quando em o efcuro dehumaprizamíe tr ŝla- 
Genef. 41, dx)a ao troiiQ. Moyzes, quando entregue ao infortunio das a- 
íW .  2, goas logrou as hqnras de hura Palacio. Qhrifto, qu âpcjo cada- 
JM«. 20. ver em o  fepulchrp apareceo gloriozo. í}l fuá Qrus» quapdp en? 
'Fufims ift o concavo da terra fepultada,^y depois rouito inais aplaudida  ̂
Jiift.^ccle- Os oíIqs de3ento,qi;aQdo eftavarQ eptreas defcompofturas de 

tanta ruína^fe yiram mais glorio.zos ,; pois oC eplhe fes tantos 
pbfequios naíúa trf slacjá^am,quc na.ai so ppem Iumin.?tias,c^

jy. Alonft queoabohá,mascdm prodjgiozosmilagres oacreditaj po^.iílp
üs.Viclo- difpós efta ruina, ^t4tmíii,ut transfmmur ofajprnt^ noSmm4^

 ̂ 7t t.p.foL loco fup, rr
* wfcid, pr(  ̂ Porem fe Sam Bento amava tanto ao lugar de Caí«no, gu®

fud. i í 4p, aqui,quis ferfepultadojporque r e z a m .dcixa tresladar dAquĉ C 
lugar osíeus oéCos: Vtpamfmintur of^iíf K

" ’ , do lugar,que foy íem ejníif^jego doTeu ^  j
íabendo os Lomgobardos,q era CiiÚno cmprcgo a o jc u a ^  9 

'V  (cxccutam nelle Tua tiránia ; por iíTo quis quafclTs oíTostol em
¿all¡tre4 adados:P í̂/r4/íí/¿rr í̂tf«rí>j .̂ Tanto que vio,que os o-
jnqns e«cuiai;amp fê i odio, no lugar que era do íeu amor, og
¿ialH quiS;Ur t • t -a;, Re

Itd  comu^ js jo  peito de Chriílo ertala o Sacramento da Eucharilt , 
mter om- yernos que daquelle lugar fe tresladou o Sacramento: 
nes / .  po¡5 q peito he lugar do amor,nam fora milhor^ncar nê ^
lom. i9. le o Sacramento?Sfi Clirifto so por moftrar que

ipuíta conta,fe meteo em huacifira; parece quemáis callmc^# 
a í  neza, ení fazar que folie íéu peito perpetuo Saf̂ â rjo 
ífl .ycTieraíTc aquelle^fobcrano niyfteEio, que como, be, o cr 

ikjixeJiífÍ de fuas aflFtfí^oens, em o peito de via 
j. poí‘‘3^̂ . rezam fendo .opeipjugar
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do 'Patriarcha Sam ^ento.
Sacramento? D irei; porq os i)cn.ensexecur;ram  , .
n tl i€ 0  fcu odio. Vim srniliium U tuea ü íu s titis  ap^iuìi. H c o p c i t o  *atííor.lu g a r  d o  amor,& OS homcifam tam crucis tjiie  cxecutam nelle o - . 
fcu odio: IjUus ftus apemt^ pois nani fique aliì o Sacramento feja 
dcflf« lugar trcsladado:£x;V///d»^«ii. Trocararo oshomés as vc~ 
nera^oens cm agravos^tranitornisram os obfcquios cm delirio»; 
fizeramdolugar Joamor,alvo dcrcuodio;pois trcsladcfl'cdcfic ^
lugar o Sacramento: ExivitfifìgMs. SznúoC iíüno  lugar do annot 
de S.Bcnco,pois oclegeo pcia de pozitar fcu foberano cadavere ® lU 
foram ues os Longobardos quc naquelic ditozo monte era quc 
dcfcan^avam feus onToSjfizcram tantas cxtor^ocs; por iÌIò quìs q 
ÍCU5 oiTos foíFám dalli tresladados  ̂pois fendo Caffino lugar do 
fcu amor exccncaram nelle os Lomgobardos o ieuodio. Vt tràf- 
ferrentur vfia.

Mas feeiics Barbaros,Uvados de fcus pcrverfos impulfos tu*» 
do deftruìram,& arruinaram,porque nao ofFendcm aos oilbs d# 
Bcnto?rantas vingan^as com os edificios, tantas vcncra<jocns 
com OS oilosfCom o Con rento dos Religiozos tao tiranos,com 
as Reliquias de Bento csm benignosf Si  ̂ que ainda q barbaros 
¡nfolentes rcfpcifaram tanta fanridade^porq oiTos de hu homem 
tam Santo corno foy Beiico,que profitizando que a grandeza de 
Caflìno fé havia de arruinar,quls aindaalii ficaifepulcado^ natn Osgor, 
i t  Iheham de offender feus ofios.

Quando EfRsy Jozias, tratou de defterrar dcienUcyno as 
idolatrías,entre os fepuichros dos idolatras,que hia arruinando, Rig. 
encontroa com hutn mais eminente,& perguntou de quem era: cap, 
Qulses tuulus tlhyqum videol Os Cídadoens de Bethel que Ihe aP 
fittiaai rerponderam: Sepulcbrum efth9mms Dí¿, qui pradixtt veÚÁ 
háCyqiu feciíit fuper altare, Scnhor, os oflos que citam dentro 
defte eminente tumulo, firn de hum hornero tam Santo, que 
profetizando codos eftes deftro^os que aviéis de fazer, quis a- 
qui ficar fepultado. Dimitiré eum (á\s }oz\zs) iíemo nm m m at 
ojfa ems. Venjray efta fepultura, 6c ninguem fe atreva a tocac 
tam foberanos oííbs 5 hofnem cam Santo que profetizando,que 
•fte lug^r havia de fer deftruido, & qujr aqui fer lepulcado:
Verno cofwmvejtt »jfaeius, ningusm íe atreva a bolir em taet 
odbs : porque nam ha mayor Santidade , do que querer 
ficar em huni Iugar,dí que ha profecías, que ha de fer deftrui- * 
do.

B Entre
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6  S cm a< n  âoî O ffos
Entre os fete Sacramsncos da igreja, fomente o da Eucharif- 

tiafe chama por antonom azia SamiiTmio,pois entre todos,he o  
1/4 Ecclej, mais veaerado>Sc a mais aplaudido ; porque rezam pois ,  nam 

ham de ceros mais Sacramencos as meimas venera^oés? Sô o da 
Eachariftia ha de fer o mais rerpeitado^ que nem todos o podem 
tocar?Sijdeixadas as rezois ThcQlogicas,a qferve ao m eu in té- 
to  agora^he*, porque havendo profecías, que o peiro de Chrifto 
haviade fer arruinado por hüa lança,como difle Zacharias-J^tf. 
l/uni inqi4emtransfixeruntyCimsoS2CïâmQr\io ficar no peico de 

Z4cb. 12 . ch rjllo , ninguem  le atreva a tocallo, 8c feja entre  rodos Santif-.
lìmo. • .

Mas vcjo que me dizem^que tambem os maïs Sacramentos, 
fairam do peito de Chrifto ; De iMere Chïïfti exierunt Sacramentiti 
Direi; ameu Evangclifta,romence nos dis^qui dopcitodoSe« 
nhor,iahio fangue,6¿: agoa: Exivit Sanguisy &  aqua-y pot efte San
gue encendem comumm^^te os Expozitore^ o Sacramento da 
Euchariília,p£,Ilas agoas os^liomens. Aquxpopuh f m  , &  gentes;,

. , eftava lo^a fomente o Sacramento da bucbarii^ia no peito de 
l in ,  t todos SantiÛlmo , & Ihe tenham tanta

v«iieraçam que fî nam atrevam a tocal)o,pois havendo profeti
zado porZdcharias,que o peito fe havia de defcompor^quis ain» 
dao Sacramento ficar no peito, Ella toy tambcmarczam por
que os Lcngobardos veneraram tatito os Oflbs de Bento, q fc 

' nam atreverara a tocaÎlos,pois tendo profetizadoodeftrcço de 
CaiTino^quis queficaiTem ieus oiTos entre aquellas riiina5, pera 
que a piedade de Aygulfojos tresladaiîè daquelle lugar co mah 
gloiioza pompa,. Vt transferrentur oJfa PatrHtn noflrmtn delocofuo» 

Aèevald. hamfe de chamar oilosde muitos pays: oÿ^ Patrum noj^
ktH Fiori- Se nòs celebramos a tresladaçam dos Oííos do Patriar-
4C cap 6 ^^^Sam Bento,comodizemos,, que fam oÌTos de muitos pays?  ̂

" Patrum nofironiml Direi^ porque Sam Bento corno foy pay de la-- ' 
tas Religioenscorno Ihe chamou o Papa Z*»chaiias ^equival a 
todos OS Patriare has ; & aílim que o meímo he fallar noscÎïbs 

Ita ait Ft,. B»nto,que dizcr fam oiTosde muicwpays: OJÌa Patrunn nojfra  ̂
Alonj / / .  os de Sam Bentafam de tantacftiniaçam|,qtie vaicg|^
fol. occid, pjjj. Qj Sandos. >
frelud. i. F4lla,ndo David dos Oifos dos )uftos, dis que a  Sen.fi(  ̂os 
<’<*/̂ ''̂ -4' ’̂gU3fdadetaliorce,qu« ninguem ha de offender io  menor del- 

les. Cuilodit EnnuriAi omnk oJ[a. lorum unum ex his non conteretar  ̂
P[dm,s^;. -  Como
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d o T a tr im L a S a m ^ e r J o ,  7

Como ailìm? Se nòs venios que osoirosdos M irtyrss, fam tam 
mal tratados dosaIgozes,& que os olfos do grande I^ptiOa fo- 
tam queìmados porlwh'ano Aportata'& qucentrandoem Fio- ^
tiaco OS Hercges Calviniftas, queimaram todas as reliquias dos / •
Santos que allí eftava«i,& íomente reípeitaram aos oílbs d« Sao 
Bento'j como dis ElRey David, que o  Senhor guarda a todos 
05 oflos do' Iullos,pera que nam (cjamoítendidos? Cuflodit Do^
TAlnm omma vjja eomml Sabem porque? porque guarda aos oíTbs 
de Bctiío q le os nam maltrateni,m3s que os venerem; o rnefmo 
fóy íliz-'t David que guardava Dios aos oiTos de todos os 'Iuf- 
tos,que dizcr guardava lómente aos oITos de Bento. Verifícou 
David efta propozi^am em osoiìosde Bento,pois equivale aos 
oflb ̂  de todos os mais Santos, Cusiodtt Dominus vmnta ojfa eorumz 
que romo eminencialnientc contení em lì a virtude dos mais, 
por iflofam tam reípeitadós por equivalentes a todos.

Do Sacramento d.i E fcnari’í; a diflá David, que era hua re- '^\cul. de 
Copib^amdá todas 3* ¡siemcrum fecit mirabdium fuo^ In a yé r
rt/m. Pois o> mais Sicram ;ntos nam Foram * naravilhas, como só mnes fo
no da Euchariíliajha de nioíltar Ghrifto bem noíTo, as grádezas ^nurnter j ,  
do feu poder,& as íbberanias de fuá M^geftade? Memmam fecií 
mirabilium fuorum] Lorino, & Soares no 3. tom. deSacramentis 
na 5.p . dà a rezam  ̂porque o Sacramento da Euchariftia, he 
hum epilogo das excellencias de todos os mais Sacramentos, 
pois eminencialminte, contem em fí o effeito dorfiíais. De Ea~ 
ihmíltA itci pjteñy ut Sacrmentum efl, HÜquorum Sacrarnentorumepi- 
hgumquemdm ejfe^fctltcet, fecundum ernthemiam. Poísrfeja recopi- S P* 
la^am de todas as marávilhas > porque equival a todos os Sacra- ^^fp‘ 
mentos^Sc fendo na realidade hum sò,tcnha otilulo de muitos, /•  
pois que conreíponde a todos. Por iííotambem os elfos de S.
Benco>fen lo de hum só Sanco,{è cTiamam oíTbs de muiros pays:
Tatrum no¡irorum;poh nis excellentias,&  prerogativas equival a 
todos,- yttrámferrentHr oJfsFatrumnoflroTum de loco fuo.

Mài pera qae o meu airumptp.milhórconrefporida aoTa- 
ccflbjdigo,que fam rambem olios de muitos pays, porque cfta 
trcslada^am foy juntamente dos o%s de Santa Efcho’aftica  ̂&  
fe ben>ad\ îrrírem nás patavras do meu thema,djs que huns, & Bened Lfr^ 
outros^iros f i  tresíadiram do feu lugar de hco fuo ̂  porque nani lom* de 
àìsdehch /«ií? Namhe Philofophia ordinaria,que dous corpos 
otíupam diíiincos Jugares? Ham deeftaros oílbs de S.Bcnto,óc

B z S an u
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I d u a  Efchelailica no mefnio litgar: Loco fu<f. Síjpots parece qus 
míracuioíaraente fe penetrou hua,&  outra quan tidade , pera o« 
cuparem hum so lugar^por ilio dis que fe tresladaram do nwftno 
lugar: de locofuo,^ natn de diftim os lugarcsjpois aiiim cijnila dp  
fuceiîb,quc no meiroo lugar eftavam os oilos de Sam Bento, 8c 
fua IfDîâa Sanca ETcholaltica^mas fe cram a melow ccuza iîo sa
gù c ,q  mu k o  folltm  tara uuidos nos olios: &  fcojr tanta a uniata 
en tre  tiunsjÔc outros,quc foy neceirario pera fe conhecetena oi 
oiîbs dâ Sam Bcnto,quc dcllim  vida a ium> m orto ,grande pro
digio! Deram  o$ offbs dtî Brnco vida a raortos! Noravel Santi- 
<ladc' A qui iam juftos todos os aifombros dévidas codas as ad- 
fniraçocnsrConfcilb que foram grandes os progrciîoî*que Sam 
B ento  fes em fua v id i , roas mayores fosara os prodigios q  po£ 
feus olíbs o b ro a depois da m otte.

D iííe T ertu liano  de húa obra furaptuozaque fes Pompeo: 
VompemmagmSi fed folo Thtttírofuammw. G rande em tu d o  foy 
Pompeo>mas fes hura cheatro taro OTagnifico,q à rif ta  delle ficâ  
o  mcínio Pom peo raui d im inuto. B em conheço  ̂que foy Sam 
B ento  grande Santo em a v id a , mas à  viíla do  q^e obram feu^ 
oííbs,he m ayor que (i mefmo defpois da m orte: deixou íéusoí^ 
fos como theatro ,donde fe conhccellem fuas grandezasj&  affi» 
que à  viíla de tan ta. niara vil ha que obram íeus oílbs  ̂ parece o  
meimo Santo mu ito pique ño.

C hriíio  bem noíTo por Sam Luca?, que hwm homcm fí- 
zera huma grande cea. Homo qmdam fecit Cánam tn4gnam. 
hum hornero,¿flwo quidam, fem d izer quem  hef Repccegrande
zas d a  que obra: CAmm nugnuml E publicadiminui^oens no ^  
he: Rm o quidm l Sij c£le hoaiera era Chriiioy efta c e a  oSacra-r 
fncnto^.dis hum E sp o z ito r dos Evangclhos. QuiunAmfAUtho^ 

^  njoquidm^ nomen commune, ac Tfulgau y qtisd fajvulis bmtmbus foltt 
Silmjy huc át veio opuf ípfym>¡Deus SftcYAmenum VAláe ni^gniwi*
locHitK & julim cy fentí niAgnam. H e  tanta ag fa n d tza  do Çacra-

m ento,que Cbr ifto nos deixou pera credito de fuasmaraviHia5> 
queam círoo  Chrifto ero quanto Sacratnentado paiece W'Áyt 
^ e í l m cimo fera dò Sacramento. Dis o D outo  Expoíifor.Foraf 

^doS acxam entoparecefer meno5,pois nam cem nome,
Mas defpois Sacramentado he mais: CuMAm 

p p rq u ^ h ad e  G:r mais em quanto, Sacramentadoi D i r c i j|>.orquc¡ 
cílando Chrifto no Sacraajcaco nos apertos de hu  Vbi d iü n i t í -
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VOjfcra ter fenfa^am afgúa,obra ai mayores fnaravílteynífTo c5^ 
íiítc a grandeza; Cdnani imgnMm. Ter os feíTeicos,& reprczef>ta« 
çocns de cadarer,& obrar tátss prodígioí>nam podeíei t&ayor 
grandeza,pois paila todos os teiR^os daadfnira^;:R).

Eftarsm 05 olios de Sam Bento deftitiiidos de todaa vitali- 
dadc,& obrarera tantes prodigios/asíér a Bento tiiaycr Sarita 
defpois de morto îdo que em quantovivo. Efía íoy a cauza por
que quis que icos GÍlos fe tresíadaíTcm do logar donde efta'ram.
Vi transfmtntMt offa Patrum miirstum de l9caju$̂  &  eccefuM in falò- 
re foiu: para que ccr/i c calor da divina gra^a^que cótuunicam as 
prezenças defte foberauo Sol Sacramentado > k  fa^am a iodos 
manìfeiìas ftjas nidravilhasjpoiq feos oflos de Bentocftamdcf- - :  ̂ ; 
tituid^s etn qua»to avida, que Ihc deu a naturiza^ eftam alenta
dos com a vida qye Ibe còtnunica a Divina Gra^a,

Vivo egOyiam non ego^àìzU Sam Paulo. Eu vivo, & jà nam vi- , * 
voi Viver,òc nam Viver he raaniÌefta contradi^aro 1 Se o tirano 
imperio da morte {èempenhou em deilruir as)«rüdiçoens da 
vida, como pode fer, que ao mefmo tempo que a morte trium- 
pha,a Vida ieyne? N o roeimo (ogeito fc ham de achar 05 eftra- 
gos du morte, & fe haœ de ver as confervaçoens da vida ? Viv9 
ego idm non ego, Hu vîvo,& ¡à nam v iuo? Si, dis o Santo: VtPit 
70 in me cimiius : mas vivo pelles alento5,que as prezenças de 
ChriÜo me comiDunicam. Vifitin me Omiius, Em quant® à vi
da natural dis o Âpofiolo, Eu jà na îi icu o que vif^b, pou 
tou morto: tam «on ig§. Mas efte çadaver qnc a vidada^paturi?-; 
za deixou defanimado, vive iríais ftjperiormeme com a vida 
quejhe dam as prezen^as4e Chfifto: in tiieCkrîiiuu Fes Ic- 
paraçam Sam Paulo de huma vida, fo u tr a  vida ;em quanto à  
primeira vida que lhe deu a natcreza | jà nam cia o que v iv b  
pois eilava rcduzido açadaycr: iam non eg9*̂  masdelpoîsde 
morte Îpgraya.rpilhçi„viàa?quccM a da Diviiw gra^a: Vm

achop o Santo fer fajperflua a 
Yjda da naturcza quando lograva os aFentos, que as r
prezenças de Chrifto iiie communicavam; ViPit inmeCbrif^. 
tu s .,. ,  .

¡C >i^iS;^ra«)çni9 tâ^ibera vendes a ehríHobem lioiTo, ĉ onj. 
apar^nj[^a4<ie çad^Vfi’ÿ ppj» fxercita uattralmentc cpcia- 
foens j?îî essjp.o.^̂ wc ç|ï> quanti) aq.rrj€^o,cç^ 
vida da Divina graga « E aflim ainda que ;tos fiOo» d« Bcnto ^

.......................
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i o  S e r m m d c s û j f o i

J * '  falci a rkla naturai, corti as preziOças da graça doSacramf- 
V v  c m  iO)^Q3]oatroSim  Paulologuni hojcnì^sglorioza vida;Eì«ì^ 

^r fu n tin u lo re  Solis^
Bini pò iafìilog^hojeOSoÌTos de Bctitofallar-x^ue menor 

lì Í ¿Urdías, pera cancarcm a Oeos aplauzos, do que os
D r i  n ^ ^ exprirnirem locaçocns. Menos fuodamc-

y  r  Djrid peratnaiidar as «ftfcîlas,que repitam iouvores,
/-f.cr /• Benco pera arrìcuiaretn rczocnsjporquc fe as

cftrílUs fanfi defanimarfaï, os oílbs de Bento cftam hoje com ví- 
üicul. de StelU dicHntur Uud^re Deum (dis Lyra) in qumumexfmpuU

/•  cJmtiidme, &  vimte dacunt hommes in iognitionem, &  uudem ipfm 
jp f.L i4i . Dà. Eíiciio loû r i n as eitrcllasa Oeos,em quanto conioexera- 

plo de tu i tsrmoz’jra fervem de farol aos racionaes,pera q entre 
as teoripiftadés delie fiiundo,com oiem e de íeu conhecimento, 
cncamintietnfcui efpiritos pera a conte«!piaçam de Oeos. Po- 
lem osoíTosdeB¿nco cocn mais propriedade fallaindo que aj 
cftrellas 5 pois dos prodigios que obram fobre callitìcarem fua 
Sanàridade por extremoza^nos modrao mais claramente a Ma- 
geftadedcDeosipoisdehunsoflTos qucfaò defpojoda maislen- 
tida morte,fas que fejanî trîutnphos da mais glorioza vida Qm> 
fÙÂofa mea dicem (dis David) Domm qms fimtlis tibl Senhor ro- 
dos os meus otfos barn de fallar iempre grandezas de voîIjî fo- 
beranias^ pois Te oí oÎTos de David hana de fallar: OmnU #  
ditem^^com maisresam ham de Fallaros oiTô  de Bento^& 
tacnbetii qac dizem milagres ; pois as locuçôës deftes fobcTanos 
oifos fam tam fua ves,que fobre darem akatos, cpniunicam tâtas 
▼idas,quantos famjos que dos fúnebres turaulos da morte ,tem  
tresladadoaos venturozosberços da vida,

Treslademfe pois cftes Sagrados oÎTos: Transferrentur ojfa de 
loco pi Jipan  q a Cala a parte cheguetn çftas iobiranas reliq^’â , 

i^Jos expetirtiintemfuas vîrtu Jes; como vehturozaniente 
logra eftî Religiozo Convento, em humr o(To do g lonoio Pa- 
tnarchi, de q'jem fe experimentam tam cnalcîpHcaJos bencfi- 
ctoi, q’iea muicas peiToas miraculozamente Uvrarara d itn o r ^  
Q je os o Tos d; B^nco to los juntos obrem m a r  a vil h as, nam y  
ta<K4  ̂m *s ̂ 'ie hü s6 offo feu faça prodigî^MiTb he muïw*frp'^ 
niiTo q jîfublieàt a grande^antid«^de de
da depois de C idavéi,hUâi SÒ oÎTo ÎcB| tens t a n c a  aAivltwac, q

' conimunica vidas, i _; .i- • ------ Pera
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i o  T á tr ia r e h ^  S a m  'B en to . i  f
Pera Deos dar vida a Eva, fes que Aciatn tivcÌTè repreze/i- ^ . 

taqoeiis dü cadaver; immifit Donimi T>emfopoum in Ad^m^hi, co- 
tuo ovilí¿  cadaver,dis Moyies qucihe  tirou hua^ ollü for
mar a E\iu:Cumquevld9milfet,tulit umm decocts e'm. A qui a nninha 
duvidj*, pera üfcüs dar vjiía a £ v » , he ncceüarioque piitrteiro 
A.damle rsprezem e cadaver I N am  pudera Aciara eíUi deíper- 
lof foy pera que íe nam perfuaídifícro,  q u t Adam ihe deia a  
vidá,aíhttJ cociio Deos o fo im cu d o  hmo d a te rra , affimptrdera 
dar vida a Ev«< T Mas he neccfiayio que Adam tftejii c ad a v a ;
Imntifa Domimi foporemift /iif4w,peiaEvatci vida? Silera Adam 
homem juílo, poK̂  auida nam tinhacomrahiciocüIpa,ík ccmcx 
Deos creava o niundo, parece nos quis moftrar>^ (e obriga láta 
de hum juíto,que amda depois de ffi0it0,val t?Rto hum so olio 
feu, que tcfti a¿tividadc pera communicar vidas; Immfifoparem. 
in Adattiy poi iflb quisque Adam íe reprezentaflc cadaver pera 
dar Vida a Hva> pera nioí^ra,qiqoeUeofl[o,poi: fer de Adam ho- 
mcm juíio,ainda que morto dava y.idap . ,

De Chníio Senhor ncíío>advirtio San<5fo ízidoro,qnc deíí- 
pois de morto Dos dera a vidado Sacfaroentojperquc atlim co- jy 
mo hum oíTo de Adam reprczen.tado cadaver deu vidaa Evaj, 
aíiim Chrifto dp feus^ f̂agradosoíros depois de trorta na Crus, 
nosdeüavidadó'Sacraniento. Dormtt Adéim, &  mular de 
Utere,paúm^Chriíius in Cme, pungtm Lm^Umea- > &  profumi S<f* 
ítamantASánguimi^ t , , ' .

He Sam Bfinto,,outro quazí Adam,poís delle como pxímeí* 
ro paypromanaram as Rehgioens,como diíTe o Papa Zachaiias..
Quer Déos callificarfuaSan¿tidade,toma depois de cadaver h& íV- Alfinfí 
oíTo feu»̂ pera com elie dar vidas^& peracredito defua»maravi- x»> 
Íhas,& virtudes,quis que (cus oflb» toíTcm tresladados,peraquc 
a conta de fcus prodigios, pudeflea vifta defte foberano Sol lo
grar tam gtariozos aplauzo.v SíaíU’tíit,ut íransfetrmuropt^ VAtium 
nofirorutti de loco fuo^dr eue /unt in calore Solis  ̂ ,

Chegam eitas fagradas Reliquias a FIcríaco,, a donde a de va-- 
^am as collocouem hum Sepulchra,que feabrevidadelhepro-r 
hibio os primores da arte  ̂pera o  adorno,, nam Ihc faltaram reli- Diederimh 
giozos cultos pera a venera^am.. Porem na era de 8 4 1 . refere hlonack^ 
Diedericcj, que entraram os Normanos^ pella Franca , fazendo /wáf. de: 
tamasheftilidades,que chcgandoao Moftcyrodc Floriaco,. fo- Hlatiwe 
bic oatícdawB3,.&dcftrair€mjaos M«ngc5 ^ainda allischars® Betiidi

craflracatr
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f î  S e m a m  dos O JJ'oi
c r u c i a i H i :tlrirao3 as vidis^mas como os Reilgîozos tîvef- 
icni novà que chcgatra o inirtiigo | tresUdarara logo as fagradas 
Reliquias de Bsntojpera a Cidadc de Orlcaens,pcra q oObs tam 
Santos,naoi perigaiîim entre tantos incendios. Nefta fcgunda 
trciladaçam fe vio,que as arvorcs fe veftiram de nova gala, & as 
agoas que pella ord>;m do ccrapo cftavam congelladas,milagro* 
z  im^ncc à lingoas d i criftil reduzida$>coai rullico mctro> can  ̂
tavam cm repicidis fugas a oifôs cam Sancos icus lourorcs. Em 
oj:ra trcsladaçam mais iuperior explicaremos milhor oluceilb. 
Ern S illon  eftava CKriftomînino , ch'cga hum Aojo>ayizaa 

MJib, I . ioieph  ̂que logo crcsladalfe pera Æ gypto aquctie fagiado 
Agnus Dsi. Acctpefuemm,&  matnmeiuSifuge in Ægjptunty porque 
as crueldidesde H ifoJes eitavim tam ve2tnhas,que jà vinhào 
arfuin4nJo aquellas pedras animadas de tancas innocencias, de 
que ie forma a Sanâ: i C idade de Hierufalem j &  fendo por na
cí Tiento coicas,os golpes da tiranía as fizeram tam  limadas, que 

Vfnt, tis* fí^aram precioz is à Tifta do Sinhor*; Pretiofk in çonfps ítu Domiti 
m rs fan^QYum eius, . ^

Dilpositi Sam Jo ieph  ella tresladaçam de C hrifto menino, 
cam iaha a Virgem Senhora a Coda a prèçS} lerando aquellc Di- 
v in o  Relicario pollo  a feu peicò,que como era mimo de lua af- 
£eiçam,fizara injuria a feu amor, íe Ihc nam erigirá tarofag«^® 

'Airkh9m. throíio. Tre^íadafse o  m enino D eo5 em Æ gyp to ,d îs  Adrich(^ 
m theitr. Efcricor da terra Sao(5l a , que fobre os Idolos revirentesX« 
Urrji Sxm, poftrareni por terrajquc os iníen/iveis, Ihe faziam raes cortejos» 
D.Hieron, ^ ^réis brocaram «ni fontes deagoa^ as arvores com a ver- 
D. límhr, de po npa de que fc adornavam, huas coni outras fe enía^avam 
\n Viijt que lii2 tcciam viftozo« pavilho6s-& fendo folhas os fcus obfc- 
Chriíif, <í'iioj eran verd^díiras as adoraçoens.

TresUdaíTe o menino Déos pera Ægypto, & como hia de 
cjza de pam.hia ¡a Sacramentado, que íobre ¡r efcondi- 

p^Himn, do, Sc iiîfirçido : De:4s 4¡ffcon(iuu5  ̂ hh  nacuftodia da Virgen 
M-íy. VIj$ porque rezam (h tresladao menino Déos pera Ægy- 
pco; Mam pud:rafícar em Bellcm fem que Herodes o oÎTindef- 
fe? Sim puivíra,mas fc ftcara em Bellcm nunca Herodes fe atre
verá a tirara vida aos imoccnces,& faltariam pera ocdiffcîooâ 
ccleftiil Hiirufalem eftcs rubis animados. EíFa foy ^
cauz I porque onoílo Sanco, quis que fcus oífos fc trcsladaílem 
d i Fíoriaco psra Orlsaíns; porque ic fícara cm Fíoriaco nunca
T  ̂ Jr 'i os N ot-
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Jo 'P a f r /a r c & a S a m ^ t i ìo .  j

OS Normanos 1« Jtievcrani aoíFcrtdcr fcus .Religiozos, com» 
fucedeo aos 4  >acópafüia v io -^ e  fagraáo cada ver. Pois dis Bétob 
trcsladefnfc nieu«o(ros, i| intereñronva^«m piancaT cílasiloccf 
cm o jardim ^a lgreja,do qucoibrar hum prod^iocm  Ihc ítegu*- 
raras vidas. Maisglorioza ficaatrcslada^am de meus oílbs por 
eftes Martyres,que don aoC eo, do que pellas ñores q cm meu 
obfcquio produi aterra: ^or HTo q ais rfertrcsl^iado do lugar 
<ióade cíiavjk, Vf transfenftt/ur ojf4i& .̂

PaíTados^guns andaos fe tomaram atrcsladar cftcs ídjeia- ír. l a  / .  
¡nos oíTos peraCaíS»otí pois finco vczes faram tresladados. Fo- ¡(á,

. ram finco as treslada^ens! .por ¡íTo neílaíolemnida^de foy acor
to  fercm finco osOradorcj^pois axada trium pbo, dcvc conrcí^ 
pon d cr.hum «pilauzou N otav-d s «flòs o  gu e correríand c ter rasi ,
Mas fe erao n)ilagrozos,haviao deferjjcngrinos. Mas pera tnim 
t> mayor fuccííoíoy, que trcsladádoos oObs de S.Be«to a facri- 

. lega ovtzadia ík>s Cal viniftas , ^ueimafído a to^as astnais Reli
quias,sq aos offbs de Heneo os rornáxam-a4’0ftituirfcmos<)íFcn- 

/dciínocavel pro4igio ' pareec^uc di’̂ s D c o s  que aos oílbs tic 
SamBeOTo feIheííy.eíJ’em tatítí»^vcq^r^ois^O.mp^s mcímps 
de;Chpi(io-,Se bem advirtírerp conícritio CÍMÍftiO cío <fua Pay- 
xam, que íhc laftímaíTem o corpo,mas nam quis nunca,que Ihe 
quebraírcmas pema5,poT Ihe namtocarem nos oíTos: iüQnfregg- 
r«^ em frmaX) Cordeiro PafchoaJrfígur '̂;do §acramc^0ic0mi- ’

. ̂ mÍ^C,osJy4 ^ 5  a/carnc,roaferaj^^|),rollib ¡ ^  t>u

. q u e b r a d u r a V̂sMmil-omnuetii ex eo, Ao* o íla í< k^am  
B ento líw t i y ^ ^  tanto r-cípeito, que »inguem^Tcatrevcoa o t- 
fcndcllos vppis quarwJo aquelles Barbaros t'am ¡níblcntes, íh t 
fout¿ram  te r  tantaycneja(fam„,q4íif os D^m offejnd^iHamasaitiáa 

T®Íp*«am, pu.c Ihc ttjbut'Cmqs^amasi TCmra-
^ocns. Petpais4(|ae Saffi B ento mai« nos |}i«$)de<comm^rcusoP> 
fos,do^qae no^ojbn’ga com fuá altna* porque os oílbs^cixouno* 
los pera (erem fiadores de fuas afF ei^oens^a  alma entregoua a 
D éos perà lograros premiof de ícus^rcrvi^s,&  mais nos obriga 

■Sam ^CQC9 c^m  os c^ibs,porque nolos dcixo^jdo que com o Icji 
,®fi?^í“ PxP<íífqupjap^deu. No. SacfaiTw ntodajEuchaTii^iaj^^ 
os apJauzoiSía^i^fempre^ ao c o r ^  deChriftc^ pois poí’q rcza(9 
fe i^m  fas_ ncft^s obí«<|i>ios expreíí'a nien^am da alma ? Dirci^ 
p o r^ a a lr^ ^ n c re g o u á  C hrittoao  E terno  Padre ; In mÁmstUAs Jt i  Éccféjf,

QíCoí^o^cixo-unoio pcr-i  ̂fi^n^a de íuas U offií,S4̂  
» * ‘ q ‘ 'f in tz is : Vf4Í^. - - ,
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ñnezMi Ucl’is f i^ m d m r .  Nairi íc fa^aJogo e!tpr«iratr. daalma 
qf>otr<5uff jà.adQuvkjaiw todosjCM cttìpotifaoi«oin'c<c5i?irpoj. porqufc 
»alò^chÌxouv B4«p dlátposTOfaís cbiig»doj aósvf
/osdcfiam Biiiitoi porque httó afíáüemí", ruppolld <jüc a  erpirico
dei]a>B?^iiuvcnturaii^a hosnam  bliQ.

Hirqueiia Vrna fagtada^eim qué a venera^am depozhou ta
ta Ssi^iddiicy ibivcgam os ailbs de Ee4>to peli® Rio Ligeris, à 
ctijo palio fcFViiu di crabarga^» »g«>asvq«c «omo Remoras li«  
ítjí^ííderam o odr^a / p©a coinfajEdd^à.ambi^m iè conocían?, 
p eb  OS engaii>rcai,eni o cnfiihno de quefc iorraam. Chegam 
a CaiRno eltas iagradas Reliqiiias, Sc as coUocam ero hum tmi- 
ncntetumulojcujo Uigar finjlouiì^iuxcelefte,coni que le vio 

Tfpes tajft, Gaiiìno reiliruidó do gloriòzatiiczouio*gue Ihe tinham uzur- 
pado. - ’'I ^

/. Vemurozo b o n te , cm coja? cmraivhas ykcm  os oííbs de
Bento! Erarioilluftieda milhor-joyai Goncbafoberana da roi- 
>hof peralla!i Satràrio gtorÌozo das mais protcntozas relfqniasj 
OlH>pc3 etúineírte a dòf>de cftam i«n>prc Iuat5,ik RtiUca fé cn-
coiirrSm fombras  ̂pòis poi i«r <Rente=lóbidoVtitìh<?a ja tìiais oto-

'taram vapoiéi dà tcrfái másíetfipíe íftfiutíntjafrÜo-Gcb I Vive 
glorioEOjpols » dica te deu tantas íebcranias,''qüe te Icvántou a 
íaayorei5,pera feres Goróa doS tijoíiteí. ' ^

Pera tfta gí*df í^a^trestadáíjáó íicáí tfiumpha nte te ve ás 
¥x Aloiiío daPdrtrifícc^dalgrc/a‘Kftc%ám 2 . E bi'ì^a^iòìcs rim-
tít t  fi ft de f>3ii*iitĴ ?álrar*anpí rttftá Íoíémflidadc efíás cif-

* cunílanciás ,  pois tfVéínios aS afliftericias doSüfttob'Saccidote
Chrifto SactaitieiKado: Sacèidtìì in átam m  , que por hom ar os 
off'os dé B41W0 0  acomj^anhá na fua cresi adaman). Ncm  tanabetn 
»05 fattarártííbs! etiipéítítos d« o « t i ^  dírvóíós ]^rincepés,qufc t'o 
a’M'ageftade d«Vanta vtfiera^àttì, révtfrfiHiria dé taftto ctíltó, 
Ázctsítti taili f)óní^olíóéfte tHum phb. E'fe cfti CáíIino pera n- 
car plauiívcl oftiCcíTodecera^ liizéS^do Cetí á terra> ncfta ío- 
lemn«idad^Y€ viram  rayós de fogo,que da terrà íobiram ao Geo, 
jíera qí3€ ñafpartes mais rewjbtas, rctunvbaflem bs etbs de tam 
%ftftífido2(5s apiáóios. E 'ad verte B íb líó tecario ,q^
ftá ittd 6 'ac}ueHeis Princcpes Carlos M agóo>^ 
aeyi^an<^a,dirpunham aquella íoleimfie prociflam dcftcs 

Zénti.lUr F loriaco pera Ga({ino,fe oü vio hua vo^ d o G é ó ,^
%M.tX^i i di2Í0'? Q;uyf momNritis^tdpr^pHr qmi nnifis üerfidtei qiáá
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äo T a l r ia r c h a S m  !Bento. 1 5

iifíiantifsim is ems ieannes hic e if. C o n t i n i i a y  t l e v o t o s  P r i n c c p e s  "
n e f t e s  a p L u z o s  d a  t r e s l a d a ^ ü m  c’os o l l e s  d e  B e n t o ,  p c i s  r e n d e s
p e r a  e f ta  g l o r i o z a  p o m p a  as a í L í U n c i a í  d o  nr e l f r o  D e c s , ^  as d o
ieu a m a d o  E v a n g e i i f t a ;  B  Am Anti¡sm m  eius ICAtms kic eßy &  i«
o  E v a n g e i i f t a  fa l ta  n c f t a  i o l t r r n i d a d e  c ó  as p r c 2 e r ^ a 5, n ^ n i  fa l -
t o u  c o m  as r e p r e z e n t a ^ G c n s ^ q  h e  p r e v i l e g i o d o s  f i lh c s  p e d e r é
r e p r c z e n r a r  aos  p a y s  5 p o i s  b e m  o u v i r i i  n\  d e  n ' - a n h a m  , a q u e l l a
A g u i a t a m  d i l a t a d a  n o s  v e o s  /.quila magnarum alaiufuj c u e  t e n . o
f i !ho  d o  m e u  g r a n d e  E v a n g e i i f t a  t a n t o  íe r e n . c t c u  , p e í a  p o d t r
c o m  m a i s  p e i p i f c a c i a e x a m i n a r  os r a y e s  d c H a  í t b c r a n a  l u x .
n a m  íaHo  n o s  m a is  O r a d o r e s ,  q u e  fani  i n d i g n a s  n . i n h a s  v o z c í ,
p e r a  a r t i c u l a r  t a m  d e v i d o s  a p l a u z o s , q u e  (c A l e x . ' i r d r e  v e n d o  o  p» . r
f e p u l c h r o  d e  A q u ¡ i e s , l b e  j u i g c u  f e J i c i d a d e  t e r  p o r  . ' t r i g o  a P s -  ^
t r o c l o ,  &  n a  m o r t e  p o r  o r a d o r  a H o r n e r o  j t s n  b c m  j u i g o p o r
f o r t u n a , t e r  B e n t o  t a n t o s , &  t a m  b o n s a n i i g o 5, q  c o m  í i n t o e m -
p e n h o  e m  t o d o s  e f t e s  d i a ? , c o i n  r e p e t i d o s  k f t c j c s , c  í o i e m n i z a -
r a m ^ &  a p l a u d i r a m j  &  p e r a  p i  b l i e ^ r  fuss  v i r t u d e s ,  n a m  só  te  ve
h u m , m a s  q u a t t o  H o m e r o s , q u e  t a n t o  o e x c e d e i í m  n a e i o q u e n * .
c i3 ,q  p e r a  o  e n c a r e c i m c n t o  í e r v e m  d e  l i n g o a s a s  a d m i r a ^ o t s ,

C a d a v c r  S a n d o ,  q u «  n a m  n : « n o s  r e í p i r a s e m  e s  d i s f a r c c s  
d a  i r > or t e ,d o  q u e  a l e m a s t m  as r e a l i d a d e s  d a v i d í f /  M a p a  b r e v e  
d o n d e  fe d e l i n c a r a m  as S a n t i d a d e s ,  d c n d c  íe r e c u p i l a r a m  
v i r t u d e s !  O í r o s  S a g r a d o s  d o n d e  íe c i f r a m  p r o d i g i o s , d ó n d e  fe 
c n c o n t r a m  a í I o m b r o 5 ; a i n d a  q u e  a m o r t e  d e í u m ©  a a l m a  c c m  q  
v i v í a s , a  g r a ^ a  te  i n f u n d i o  v i d a  c o m  q u e  n c s  i k  n t s s !  A i n d i j  q u e  
c a d á v e r  f r i ó ,o s  r e f í e x o s  d í q u e l l e f o b e r a n o  S o l , t e  f o r m a m  r a y o  
l u m i n c z o j p o i s  e n t r e  os  d i í T im ulo s  d a  n  o r t e , ce v e n e r o  v i d a  g l o  
r ìo za* , que  fe aos  m a i s  ó e i x a  a n  o r t e c o m  l c n i b r a s , ü i i  t e d e i ^ o u  
c o m  l u z e s .  S i rva íFc  o  S e n h o r  d e  n o s  c o n s m u n i c i r  as d a  d i v i n a  
g r a ^ S ' p e r a  q u e  n o i r a s a l n í a s  > d i t o z a r o c m e  íe t r e s l a d e m  da s  i n -  
c o n í b n c i a s  d a  t e r r a , p e r a  as p e r m a n e n c i a s  d a  G l o r i a .  Quám
&  ysúis d€t D m  Báter^Deus íUtus^Deus Spiruus Sanäus, A r c e n .

Laus Deo, F t r g m p e x M a íd
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